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RESUMO

A presente pesquisa está calcada na problemática relacionada à identificação do perfil das produções 
científicas com o tema Governança nos artigos apresentados nos principais congressos brasileiros da área 
de Contabilidade. Nesse contexto, esse estudo bibliométrico de natureza exploratória e descritiva, com 
abordagem qualitativa, tem como objetivo geral explorar as produções científicas que tratam a respeito 
de Governança nos principais congressos brasileiros, disponíveis em modo eletrônico, no período entre 
2000 a 2009. Com base na análise dos dados coletados tem-se como resultado que os autores mais prolí-
ficos são Oliveira, com 5 artigos, seguido de  Beuren e  Rogers com 4 artigos; e que o centro de estudos de 
destaque é o da Universidade de São Paulo (USP), seguido pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). 
Após análise crítica da leitura na íntegra dos 60 artigos encontrados, foi constatado que os temas mais 
discutidos são sobre Governança relacionada ao desempenho e Governança relacionada ao comporta-
mento das ações, com 9 artigos cada, seguidos de Governança relacionada à informação contábil e, em 
terceiro lugar, Governança relacionada com conflito de interesses com 5 e 4 artigos, respectivamente.

Palavras-chave: Governança. Produção Científica. Estudo Bibliométrico.
 

Abstract

This present research  is rooted in issues related to the identification of the profile of  the scientific production in 
governance in the papers presented in the main brazilian accounting congress. In this context, this bibliometric 
study with an exploratory descriptive nature, with a qualitative approach, has the general purpose of identify the 
profile of the scientific production with theme in Governance  in the main brazilians accounting congress, available 
on the internet, in the 2000-2009 period. With the analysis based on the data collected, results shows that the most 
prolific authors are  Oliveira, with 5 papers, followed by  Beuren and  Rogers with 4 papers each. The study center 
which published more articles is the Universidade de São Paulo (USP), followed by Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). After an critical analysis with the 60 articles fully read, our results shows that the  themes more fre-
quently approached are governance-related performance and stock market behavior governance-related, with 9 arti-
cles each, followed by governance with accounting information and, thirdly, governance with conflict of interest 
with 5 and 4 articles, respectively.

Keywords: Governance. Scientific Production. Bibliometric Study.

      

Contabilidade, 
Gestão e 
Governança

1 Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: elizangela_duarte@terra.com.br
2 Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: maricida_88@hotmail.com
3 Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: e.fernando@cse.ufsc.br

Elizângela Duarte1, Maria Aparecida Cardozo2, Ernesto Fernando Rodrigues 
Vicente3



Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 15 · n. 1  · p. 115 - 127 · jan/abr 2012   116

Elizângela Duarte, Maria Aparecida Cardozo, Ernesto Fernando Rodrigues Vicente

1 INTRODUÇÃO

Entre os motivos que despertaram para a 
governança nas organizações têm-se os escân-
dalos financeiros de empresas como a Enron, 
WorldCom e da italiana Parmalat, o desenvolvi-
mento econômico, o aumento significativo de 
agentes envolvidos no financiamento das em-
presas, a necessidade de detalhamento, a trans-
parência e a confiabilidade das informações sobre 
a condução das companhias como aporte para 
novos recursos e a profissionalização de em-
presas familiares. Diante desses acontecimentos, 
novos mecanismos de controle passam a forta-
lecer as discussões sobre os princípios de gover-
nança, principalmente no que se refere ao relacio-
namento com os acionistas (Oliveira, Ribeiro, 
Sampaio e Carvalho, 2004; Kitagawa e Ribeiro, 
2006; Martins, Hildebrand e Ziviani, 2008; Al-
meida, Kruglianskas, Santos e Guimarães, 2008;  
Almeida,  Santos, Ferreira, Torres e Silva, 2009). 

Pode-se ainda destacar, no caso do Brasil 
e de outros países emergentes, que a possibili-
dade de captação de recursos financeiros es-
trangeiros traz a necessidade de adaptação e 
adoção de padrões de governança corporativa 
e, com isso, a preocupação com as informações 
prestadas e com o aprimoramento do aparato 
legal relacionados ao tema torna-se funda-
mental para o desenvolvimento do mercado de 
capitais brasileiro (Nardi e Nakao, 2006; Ma-
cedo e Siqueira, 2006).

Nesse contexto, o mercado passa a exigir 
cada vez mais a adesão às boas práticas de go-
vernança, por meio de seus princípios de trans-
parência, equidade, prestação de contas e inde-
pendência dos conselhos como forma de 
fortalecimento das empresas e aumento da con-
fiança dos investidores (Macedo, Mello e Ta-
vares, 2006; Bianchi, Wachholz e Moreira, 2007).

Outro ponto que corrobora esse sentido é 
a necessidade de melhorar a evidenciação con-
tábil, seja ela quantitativa e/ou qualitativa, 
como obrigatória e/ou voluntária, no sentido 
de promover maior transparência dos atos da 
administração e, consequentemente, aumentar 
o valor da sociedade, facilitar seu acesso ao ca-
pital e contribuir para sua perenidade (Gallon e 
Beuren, 2006; Escuder e Tinoco, 2008).

No entanto muitos autores destacam os 
conflitos de agência como precursores para a 
Governança diante, por exemplo, da necessi-
dade de determinar limites à atuação dos admi-
nistradores empregados pela empresa (Nasci-
mento e Bianchi, 2005; Santos, Santos, Lemes e 
Rogers, 2006; Bianchi, Wachholz e Moreira, 
2007; Nascimento, Reginato e Veiga, 2007; 
Nardi, Silva, Ribeiro e Nakao, 2007; Almeida e 
Santos, 2008; Bertucci, Pimentel e Campos, 2008; 
Torres, Bruni, Rivera-Castro e Martinez, 2009). 

O fortalecimento das questões relacio-
nadas à governança, nos últimos anos, se dá 
com a definição de códigos, cartilhas e compro-
metimento de instituições com a difusão de seus 
princípios e práticas. Diversas reformas têm 
sido implementadas não só com base nas mu-
danças no arcabouço legal e nas iniciativas pri-
vadas, no sentido de melhorar o nível de gover-
nança e disclosure, mas também com a proteção 
dos acionistas. Cabe destacar o código do Insti-
tuto Brasileiro de Governança Corporativa 
[IBGC], a cartilha da Comissão de Valores Mo-
biliários [CVM], os níveis 1 e 2, bem como o 
Novo Mercado, classificações estas determi-
nadas pela Bolsa de Mercadorias & Futuros e 
Bolsa de Valores de São Paulo [BM&FBOVESPA] 
e ainda, as reformas inerentes à Lei das S.As. 
(Lélis e Mario, 2009; Michalischen e Paiva, 2009; 
Bianchi, Silva e Gelatti, 2009; Silva, Santos, 
Torres e Ferreira, 2009).

Cabe destacar ainda que, segundo IBGC 
(2009), governança se aplica a todas as empresas 
– de capital aberto ou fechado, de grande, médio 
ou pequeno porte – com o objetivo de buscar 
uma relação de transparência e conf﻿iança com 
as partes relacionadas.

Por se considerar Governança um tema 
relevante para as pesquisas científicas e para o 
contexto empresarial, em virtude de seus prin-
cípios básicos, e também que Governança se 
aplica a qualquer empresa, tem-se a seguinte 
problemática: Qual o perfil das produções cien-
tíficas com o tema Governança nos artigos apre-
sentados nos principais congressos brasileiros?

Para responder ao questionamento, o ob-
jetivo geral do presente artigo é explorar as pro-
duções científicas, que tratam a respeito de Go-
vernança nos principais congressos brasileiros 
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da área de Contabilidade, disponíveis em modo 
eletrônico, no período entre 2000 a 2009.

Para atingir o objetivo geral têm-se os 
seguintes objetivos específicos no desenvol-
vimento do estudo bibliométrico: (i) identi-
ficar os principais congressos nacionais da 
área de Contabilidade, (ii) apresentar a quan-
tidade de trabalhos por ano/congresso, (iii) 
analisar as autorias dos artigos  com base em 
quantidade e gênero, (iv)  apresentar os au-
tores mais prolíficos, (v) classificar os artigos 
por centros de estudos, (vi) identificar o foco 
das publicações.

A relevância da pesquisa se justifica 
quando considerado que, dentre os estudos bi-
bliométrico apresentados sobre o tema Gover-
nança, foram encontrados apenas dois artigos e 
estes tiveram como universo da pesquisa os ar-
tigos apresentados nos congressos da ANPAD 
(2000 a 2007) e no EnANPAD (1999 a 2008).  

O artigo está estrutura em cinco seções, 
sendo a primeira seção a introdução, onde é 
feita uma breve contextualização a respeito do 
tema, a apresentação da problemática da pes-
quisa, o objetivo geral e os objetivos específicos. 
Na segunda seção, tem-se o referencial teórico, 
tratando da origem, da evolução, do objetivo e 
dos benefícios da Governança. Na terceira seção 
será apresentada a metodologia da pesquisa.  
Na quarta seção serão demonstrados os resul-
tados da pesquisa; e, na quinta e última seção, 
as considerações finais.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Origem e evolução da Governança

A Governança Corporativa teve origem 
nos Estados Unidos e na Inglaterra, espalhando-
-se por diversas partes do mundo, tendo como 
fatores principais a dispersão da propriedade 
do capital, em função do elevado grau de inde-
pendência dos diretores das companhias. Os es-
tudos relacionados ao tema tratam de conceitos 
relacionados com o conselho de administração, 
diretoria executiva e os acionistas investidores, 
que estão fora da gestão, direcionando para 
problemas com conflitos de interesses (Oliveira, 
Ribeiro, Sampaio e Carvalho, 2004; Nascimento 

e Bianchi, 2005; Escuder e Tinoco, 2008; Lélis e 
Mario, 2009). 

No Brasil, diversos fatores contribuíram 
para o fortalecimento da governança. Os au-
tores da área corroboram a ideia de que, em vir-
tude da competição global, as empresas tendem 
a adotar as boas práticas de governança. Outro 
fator refere-se às mudanças nas relações entre 
acionistas e administradores, entre acionistas 
majoritários e acionistas minoritários, além da 
necessidade de atrair capitais e fontes de finan-
ciamento para a atividade empresarial. (Oli-
veira, Ribeiro, Sampaio e Carvalho, 2004; Nasci-
mento e Bianchi, 2005; Gallon e Beuren, 2006). 

Com o desenvolvimento das empresas em 
grandes corporações, tem-se a necessidade de 
delegar o controle aos administradores. Estes 
por sua vez, podem tomar decisões levando em 
conta não apenas o interesse do proprietário, 
mas também o seu próprio interesse. A era da 
informação também trouxe avanços no que diz 
respeito à melhor evidenciação contábil, no que 
tange à maior transparência dos atos da admi-
nistração e compreensibilidade das informações 
(Oliveira, Ribeiro, Sampaio e Carvalho, 2004; 
Gallon e Beuren, 2006). 

As empresas se comunicam com seus 
stakeholders por meio da apresentação das de-
monstrações financeiras, sendo que muitas 
dessas têm caráter obrigatório. A Governança 
trata de toda a evidenciação que vem para 
atender seus princípios básicos, quais sejam: 
equidade (Fairness), prestação de contas (Ac-
countability), transparência (Disclosure), ética 
(Ethics) e o cumprimento das leis (Compliance) 
(Gallon e Beuren, 2006; Ramos e Martinez, 2006; 
Macedo e Siqueira, 2006; Macedo, Mello e Ta-
vares, 2006; Nardi e Nakao, 2006; Macedo e 
Corrar, 2009).

O conceito de Governança perpassa o 
conjunto de práticas que visam a otimizar o de-
sempenho de uma companhia, protegendo 
todas as partes interessadas, ou ainda, o sistema 
para o qual as organizações são dirigidas, moni-
toradas e incentivadas, considerando o relacio-
namento entre todos os interessados, inclusive 
como formas de fazer com que os que não parti-
cipam da gestão da companhia exerçam algum 
tipo de controle sobre as decisões dos execu-
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tivos, que possam contrariar seus interesses 
(CVM, 2002; Macedo, Mello e Tavares, 2006; 
IBGC, 2009). 

2.2 Objetivo e benefícios da Governança

O foco principal da Governança corpora-
tiva é ser um mecanismo de monitoramento da 
gestão e desempenho das organizações, capaz 
de alinhar os objetivos da alta administração aos 
interesses dos acionistas ou proprietários por in-
termédio de controles. Em resumo, pode-se 
dizer que Governança é o sistema pelo qual os 
acionistas administram a sua empresa, levando 
em conta todos os envolvidos (acionistas, audi-
tores independentes, diretores, conselheiros fis-
cais e de administração), focando a proteção 
legal com o intuito de dinamizar o desempenho, 
tendo como consequência bons resultados (Oli-
veira, Ribeiro, Sampaio e Carvalho, 2004; Nasci-
mento e Bianchi, 2005; Gallon e Beuren, 2006; 
Rogers, Machado e Securato, 2008). 

Como benefício por ter uma gestão ética, 
transparência nas informações, respeito e igual-
dade perante os acionistas, priorizando além 
do lucro o bem-estar social, a empresa se desta-
cará frente aos seus investidores, credores, fun-
cionários e clientes, melhorando sua reputação, 
sendo vista como uma empresa mais confiável, 
com um maior nível de evidenciação e transpa-
rência em suas informações, reduzindo o risco 
de fraudes e motivando os investidores a alo-
carem seus recursos na empresa, sem contar 
com a valorização da marca frente a tantos 
pontos positivos (Oliveira, Ribeiro, Sampaio e 
Carvalho, 2004; Nardi e Nakao, 2006; Silva, 
Santos, Torres e Ferreira, 2009; Bianchi, Silva e 
Gelatti, 2009).

A literatura que trata do tema, em geral, 
aborda a Governança corporativa diretamente 
relacionada às empresas de capital aberto, 
porém entende-se que a Governança tem um 
sentido mais amplo, quando remetida a um 
conjunto de mecanismos e atitudes que re-
vestem de transparência as operações da enti-
dade, influenciando significativamente a re-
lação entre todos os interessados. Portanto, se 
aplica a qualquer organização (CVM, 2002; 
IBGC, 2009).

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1 Enquadramento metodológico

Trata-se de uma pesquisa exploratória e 
descritiva (Richardson, 2009), pois visa identi-
ficar e descrever informações sobre Governança 
apresentadas nos artigos publicados nos princi-
pais congressos nacionais da área de Contabili-
dade e com isso proporcionará maior familiari-
dade com o tema.

Quanto ao processo da pesquisa, no que 
se refere à coleta de dados, foram utilizados 
dados secundários disponíveis em modo ele-
trônico no portal dos congressos foco da pes-
quisa, portanto, dados já publicados sobre o 
tema (Beuren, 2009).  Quanto à abordagem do 
problema, caracteriza-se como qualitativa, 
pois visa apresentar o perfil das publicações 
relacionadas ao tema Governança, classifi-
cando as produções científicas por catego-
rias/temas.

Quanto aos procedimentos técnicos, ca-
racteriza-se como bibliográfica e documental, 
sendo que os artigos selecionados formaram a 
base para análise bibliométrica e referencial teó-
rico (Gil, 2002).

3.2 Procedimentos para revisão de 
literatura

A população da presente pesquisa refere-
-se aos artigos apresentados nos principais con-
gressos brasileiros da área de Contabilidade, no 
período de 2000 a 2009, disponíveis em meio 
eletrônico e classificados pela Capes como E1:  
Encontro da Associação Nacional de Pós-Gra-
duação e Pesquisa em Administração 
(EnANPAD), Congresso USP de Controladoria 
e Contabilidade (USP) e Congresso da Asso-
ciação Nacional de Programas de Pós-Gradu-
ação em Ciências Contábeis (AnpCONT).  

Os artigos foram selecionados por meio 
da palavra Governança, localizada no título dos 
artigos publicados entre os anos de 2000 a 2009, 
visto que era somente essa opção que se apre-
sentava no portal dos congressos. Portanto, 
todos os artigos já estavam, nesse momento, ali-
nhados pelo título.
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A quantidade de artigos na primeira 
busca está representada na tabela 1.

Tabela 1 - Resultado da primeira busca de artigos nos 
Congressos.

Congresso Quantidade de Artigos
AnpCONT 3
EnANPAD 64
USP 30
TOTAL 97

O congresso com maior número de publi-
cação é o do EnANPAD, com 64 artigos; e com 
menor número de publicação é o congresso da 
AnpCONT, com 3 publicações. Cabe lembrar 
que o congresso AnpCONT iniciou-se em 2006, 
o que  justifica o número reduzido de publica-
ções sobre o referido tema em análise.

Na etapa seguinte, foram criados os repo-
sitórios A, B e C, para seleção dos artigos que 
seriam a amostra final da pesquisa.

No repositório A, levou-se em conside-
ração o número de citações conforme busca no 
site www.scholar.google.com.br. Após a con-
sulta do número de citações, foi feito o corte 
pelo critério dos 85% para aprovar artigos refe-
rentes ao reconhecimento científico. Com base 
nesse critério, os artigos com no mínimo três ci-
tações compuseram o repositório A, perfazendo 
um total de 27 artigos.

Para a composição do repositório B, no-
meado como processo de repescagem, foi le-
vado em consideração dois critérios. O primeiro 
refere-se à atualidade, priorizando a análise dos 
artigos dos últimos dois anos, no caso da pes-
quisa, 2008 e 2009, que, em função do curto es-
paço de tempo, não tiveram a oportunidade de 
serem citados. O segundo critério refere-se aos 
artigos antigos, que não tiveram o número con-
siderado mínimo de três citações, mas que apre-
sentavam autores do repositório A. Com base 
nesses dois critérios, foi composto o repositório 
B com 39 artigos.

O repositório C é composto pelo soma-
tório de artigos do repositório A e B, perfazendo 
um total de 66 artigos.

Feita esta classificação, realizou-se a lei-
tura dos resumos para o último alinhamento 
dos artigos, sendo que desses, seis foram exclu-
ídos, ficando, portanto, 60 artigos para compor 

a amostra da pesquisa, conforme apresentada 
na Tabela 2.

Tabela 2 – Amostra da pesquisa.

Congresso
Quantidade 
de Artigos 

Repositório C

Quantidade de 
Artigos Amostra 

da Pesquisa
AnpCONT 3 3
EnANPAD 42 36
USP 21 21
TOTAL 66 60

Nota-se que os Congressos da AnpCONT 
e da USP não tiveram exclusão de artigos pelo 
critério da leitura do resumo; apenas os artigos 
do EnANPAD tiveram um corte de 6 artigos, 
por falta de alinhamento, ou seja, no título apre-
sentava a palavra Governança, porém essa pa-
lavra não estava associada à Governança nas 
organizações, tema da pesquisa.

4  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

4.1 Identificação dos Principais 
Congressos

Para cumprimento do primeiro objetivo 
específico, foram levantados os principais con-
gressos nacionais da área de Contabilidade, 
sendo eles: Encontro da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 
(EnANPAD), Congresso da Associação Na-
cional de Programas de Pós-Graduação em 
Ciências Contábeis (AnpCONT) e o Congresso 
USP de Controladoria e Contabilidade (USP). 

4.2  Universo da Pesquisa

A tabela 3 apresenta a quantidade de ar-
tigos selecionados com o tema Governança no 
período de 2000 a 2009, indexados por ano e por 
congresso, atingindo assim o segundo objetivo 
específico.

A tabela 3 apresenta a quantidade de ar-
tigos que compuseram o universo da pesquisa, 
que se iniciou com 97 artigos e, após procedi-
mento para seleção conforme metodologia tota-
lizou 60 artigos.
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Observa-se que o congresso que mais pu-
blicou artigos sobre o tema Governança no pe-
ríodo analisado foi o EnANPAD, com 36 artigos, 
representando 60% do total de artigos, sendo o 
ano de 2008 o ano de maior publicação com 10 
artigos, seguido o ano de 2007, com 9 artigos. 

O congresso AnpCONT iniciou a publi-
cação de artigos com o tema Governança no ano 
de 2008, com 1 artigo e no ano de 2009 com 2 
artigos, sendo o congresso com menor represen-
tatividade. Cabe lembrar que o primeiro con-
gresso do AnpCONT foi no ano de 2007. 

O congresso da USP também teve quanti-
dade significativa de artigos relacionados ao 
tema Governança, com 21 artigos do total de 60. 

O ano com maior destaque foi 2006, com 
17 artigos, que representam 28,33% do total de 

artigos, ficando 2008 e 2009 em segundo lugar 
com 12 artigos nos 2 anos.

4.3 Autoria dos Artigos

Na análise da autoria dos artigos, identi-
fica-se a quantidade de autores por artigo, a 
classificação sobre o gênero e os autores que es-
crevem sobre o tema, atendendo assim ao ter-
ceiro e quarto objetivos específicos.  A tabela 4 
apresenta a quantidade de autores indexada 
por ano de publicação.

Entre os artigos analisados, apenas um foi 
publicado por 5 autores, no ano de 2009. A 
quantidade de artigos com um único autor 
também é pequena, sendo que, do total da 
amostra, apenas 4 artigos tiveram autoria indi-
vidual, nos anos de 2006 e 2008.

A concentração maior está na autoria de 
dois e três autores, com 21 e 18 artigos respecti-
vamente, representando 35 e 30% do total de 
artigos, entre 2005 e 2009. Os artigos com quatro 
autores representam 26,67% do total da amostra, 
entre 2004 e 2009. Como a maioria dos artigos é 
composta por dois a quatro autores, remete a 
pensar que existem grupos de pesquisa que 
tratam do tema Governança.

Nota-se também que predomina o gênero 
masculino entre os autores mais prolíficos da 
pesquisa. A tabela 5 apresenta a classificação 
por gênero.

Tabela 3 – Universo da pesquisa.

Ano AnpCont EnANPAD USP Quantidade 
de Artigos

2000 0 0 0 0
2001 0 0 0 0
2002 0 0 0 0
2003 0 0 0 0
2004 0 0 2 2
2005 0 1 6 7
2006 0 8 9 17
2007 0 9 1 10
2008 1 10 1 12
2009 2 8 2 12
Total 3 36 21 60

Tabela 4 – Autoria dos artigos analisados.

Quant.
Autores

Ano

Total2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

Um 2 2 4
Dois 3 7 3 3 4 21
Três 2 5 3 4 4 18

Quatro 2 2 2 4 3 3 16
Cinco 1 1

Tabela 5 – Gênero dos autores.
Gênero Quantidade Representação

Masculino 92 66,67%
Feminino 46 33,33%



121Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 15 · n. 1 · p. 115 - 127 · jan/abr 2012

Governança: Uma Investigação da Produção Científica Brasileira no Período de 2000 a 2009

Entre o total de artigos, a predominância é 
para o gênero masculino, com 66,67% do total 
de autores da amostra, ficando o gênero femi-
nino com 33,33%.

Identificado o número de autores por ar-
tigos e gênero, foram levantados os autores 
mais prolíficos entre os artigos analisados. A ta-
bela 6 apresenta os autores de destaque.

Tabela 6 – Autores de destaque.

Autores Quantidade de 
Artigos

Marcelle Colares Oliveira 5
Ilse Maria Beuren 4
Pablo Rogers 4
Alessandra Vasconcelos Gallon 3
Joséte Florêncio dos Santos 3
Maisa de Souza Ribeiro 3
Paula Carolina Ciampaglia Nardi 3

A autora com maior número de publi-
cação foi Oliveira, com 5 artigos, seguida de 
Beuren e Rogers, com 4 artigos. Com 3 artigos 
publicados, tem-se 4 autores: Gallon, Santos, Ri-
beiro e Nardi.

Dos demais autores analisados, 24 tiveram 
2 publicações e 107 uma única publicação.

4.4 Origem dos Artigos
 
Entre os congressos analisados, o 

EnANPAD não informou o local de origem de 
seus artigos. Portanto, para análise desse item, 
levou-se em consideração o congresso da USP e 
o do AnpCONT.

Para cumprimento do quinto objetivo es-
pecífico, tem-se a tabela 7 que apresenta o local 
de origem dos artigos, aqui denominados de 
centro de estudos, indexados por congresso.

O centro de estudos de maior destaque foi 
a Universidade de São Paulo, com 9 publica-
ções, sendo 100% no congresso da USP. Em se-
gundo lugar, ficou a Universidade de Fortaleza 
– UNIFOR, com 5 publicações, sendo 3 no con-
gresso da USP e 2 no congresso AnpCONT. 
Com 3 publicações ficou a Universidade Vale 
do Rio dos Sinos – UNISINOS, com 100% das 
publicações no congresso da USP e a Universi-
dade Federal do Ceará também com 3 publica-
ções, sendo 2 no congresso da USP e 1 no con-
gresso AnpCONT.

Com 2 publicações, tem-se a FUCAPE Bu-
siness School, no congresso da AnpCONT, a 
Universidade Federal de Uberlândia e a Univer-

Tabela 7 – Origem dos artigos – Centros de Estudos.
Local de Origem AnpCONT USP Total

Faculdade Araguaia 1 1
Faculdade Politécnica Uberlândia 1 1
FUCAPE Business School 2 2
Fundação Carmelita Mário Palmério – Fucamp 1 1
Fund. Inst. Capixaba de Pesq. em Contab., Econ. e Finanças 1 1
Universidade Católica de Santos 1 1
Universidade de Fortaleza – UNIFOR 2 3 5
Universidade de Santa Cecília 1 1
Universidade de São Paulo 9 9
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 1 1
Universidade do Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS 3 3
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 1 1
Universidade Federal de Minas Gerais 1 1
Universidade Federal de Uberlândia 2 2
Universidade Federal do Ceará 1 2 3
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 1 1
Universidade Regional de Blumenau –FURB 2 2
Universidade São Francisco 1 1
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sidade Regional de Blumenau – FURB, ambas 
no congresso da USP.

Nesta análise, foi possível identificar que 
alguns dos artigos são de autores de centros de 
estudos diferentes como é o caso do artigo dos 
autores Aragão da Universidade de Fortaleza - 
UNIFOR, Ponte da Universidade Federal do 
Ceará, Oliveira da Universidade de Fortaleza - 
UNIFOR e De Luca da Universidade Federal do 
Ceará, intitulado Benefícios e Barreiras à Adoção 
de Melhores Práticas de Governança Corporativa 
apresentado no congresso AnpCONT de 2009. 

4.5 Área de foco das publicações 
estudadas.

Para análise desse item e cumprimento do 
sexto objetivo específico, as pesquisas foram 
classificadas em 22 categorias/temas, conforme 
tabela 8. Nessa etapa, a classificação dos artigos 
ocorreu baseada na leitura dos artigos na ín-
tegra e análise crítica.

Entre os artigos analisados, apenas dois 
tratavam de um estudo bibliométrico.  No ar-
tigo de autoria de Martins, Hildebrand e Ziviani 

(2008), a análise bibliométrica se deu com base 
nos artigos apresentados nos congressos da 
ANPAD de 1999 à 2008, a partir das expressões 
“governança”, “níveis diferenciados”, “stakehol-
ders”, “criação de valor para o acionista” e “con-
selho de administração” como palavras-chave 
ou presentes em seu resumo, totalizando uma 
amostra de 58 artigos. No artigo de autoria de 
Bianchi, Silva e Gelatti (2009), a análise biblio-
métrica se deu por intermédio de uma análise 
documental, aplicando a técnica de análise de 
conteúdo, com base na expressão “governança”, 
sendo necessário que a expressão tivesse uma 
afinidade com o tema, resultando numa amostra 
de 114 artigos.

Observou-se, entre os artigos analisados, 
que 5 artigos utilizaram a expressão Gover-
nança como critério de delimitação da pesquisa; 
portanto, o conteúdo dos mesmos não tratava 
de algum estudo sobre Governança e sim de ou-
tros temas que tinham como base a pesquisa em 
empresas, classificadas em algum nível de go-
vernança. O critério de seleção da amostra levou 
em conta a leitura dos títulos e resumos e, para 
análise dos resultados, foi feita a leitura dos ar-
tigos na íntegra, bem como sua análise crítica.

Tabela 8 – Artigo por Categoria/Tema.
Categoria / Tema Quantidade de Artigos %

Governança X Desempenho 9 15,00
Governança X Comportamento das Ações 9 15,00
Governança X Informação Contábil 5 8,33
Governança como critério de delimitação 5 8,33
Governança X Conflito de Interesse 4 6,67
Governança X Estrutura de Capital 3 5,00
Governança X Evidenciação no Relatório da Administração 3 5,00
Governança X Auditoria Interna 3 5,00
Governança X Crescimento Econômico 2 3,33
Governança X Governo Eletrônico (Pública) 2 3,33
Governança X Custo de Capital 2 3,33
Estudo Bibliométrico 2 3,33
Governança X Recomendações da OECD 2 3,33
Governança X Benefícios e Barreiras 1 1,67
Governança X Disclosure 1 1,67
Governança X Impacto Econômico/Financeiro 1 1,67
Governança X Percepção dos Stakeholders (Pública) 1 1,67
Governança de TI 1 1,67
Governança X Controles Internos 1 1,67
Governança X Imagem Institucional 1 1,67
Governança X Controladoria 1 1,67
Governança X Conselho Fiscal 1 1,67
TOTAL DA AMOSTRA 60 100
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Estudos sobre Governança relacionada ao 
desempenho e ao comportamento das ações são 
os que tiveram maior destaque com 9 artigos de 
cada tema, representando 30% do total dos ar-
tigos analisados. 

Os artigos classificados na categoria Go-
vernança relacionada ao desempenho apresen-
tavam relação positiva entre os padrões de go-
vernança e/ou mecanismos adotados e o 
desempenho da organização; relação positiva e 
significante entre a remuneração, o desempenho 
financeiro e variáveis ligadas ao conselho de ad-
ministração de empresas brasileiras e a relação 
entre tamanho do conselho de administração e a 
participação nos lucros pelos executivos com 
impacto no desempenho assim como uma cor-
relação negativa entre a dispersão de controle e 
dispersão de propriedade com o desempenho e 
com o valor de mercado das companhias (Ca-
margos e Helal, 2007; Nardi, Silva, Ribeiro e 
Nakao, 2007; Neves, Silva, Almeida e Goldner, 
2007; Almeida e Santos, 2008; Santos, 2008; 
Pinto, Funchal e Costa, 2009; Macedo e Corrar, 
2009; Lunardi, Becker e Maçada, 2009; Almeida, 
Santos, Ferreira, Torres e Silva, 2009).

Os artigos que tratam de Governança re-
lacionada ao comportamento das ações apre-
sentam alteração no nível de liquidez das ações 
das empresas que migraram para um dos níveis 
de governança corporativa; melhor desem-
penho nas carteiras de ações das empresas que 
adotam práticas de governança corporativa di-
ferenciadas; relação entre boas práticas de go-
vernança no que se refere à redução da volatili-
dade de longo prazo das ações; relação positiva 
da adesão voluntária de algumas empresas bra-
sileiras com a valorização das ações e aumento 
na demanda, assim como pesquisas que tratam 
que a presença de retornos anormais positivos 
nos preços das ações não é estatisticamente su-
perior aos retornos anormais negativos (Batis-
tela, Corrar, Bergmann e Aguiar, 2004; Marins, 
Silva e Nardi, 2006; Macedo, Mello e Tavares, 
2006; Cardoso, Aquino, Almeida e Neves, 2006; 
Rabelo, Rogers, Ribeiro e Silva, 2007; Lima, Tei-
xeira, Lopes e Teixeira, 2007; Rogers, Machado e 
Securato, 2008; Michalischen e Paiva, 2009). 
Outro estudo nessa mesma linha indica que 
provavelmente não ocorreu uma maior valori-

zação das companhias que adotaram diferen-
ciadas práticas de governança corporativa (Ca-
margos e Barbosa, 2006). 

Os artigos classificados como Governança 
relacionada com informação contábil apre-
sentam maiores métricas de qualidade contábil, 
após a adesão aos níveis diferenciados de go-
vernança corporativa em relação à relevância 
do lucro. O mesmo ocorre com os artigos que 
mostram que as empresas que aderiram aos ní-
veis diferenciados de governança não apresen-
taram maiores métricas de qualidade da infor-
mação contábil, nem depois da adesão, nem 
quando comparadas às empresas não aderentes 
a algum nível (Oliveira, Ribeiro, Sampaio e Car-
valho, 2004; Ramos e Martinez, 2006; Antunes e 
Costa, 2007; Antunes e Mendonça, 2008; Re-
zende, Facure e Dalmácio, 2009).

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve por objetivo ex-
plorar as produções científicas que tratam de 
Governança nos principais congressos brasi-
leiros da área de Contabilidade, disponíveis em 
modo eletrônico, no período entre 2000 a 2009.

Com base no objetivo geral, surgiram seis 
objetivos específicos que nortearam esta pes-
quisa: (i) identificar os principais congressos 
nacionais da área de Contabilidade, (ii) apre-
sentar a quantidade de trabalhos por ano/con-
gresso, (iii) analisar as autorias dos artigos ba-
seados em quantidade e gênero, (iv)  apresentar 
os autores mais prolíficos, (v) classificar os ar-
tigos por centros de estudos, (vi) identificar o 
foco das publicações.

Em resposta aos objetivos específicos, os 
principais congressos nacionais da área de Con-
tabilidade classificados na presente pesquisa 
foram: Encontro da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Administração 
(EnANPAD), Congresso da Associação Na-
cional de Programas de Pós-Graduação em Ci-
ências Contábeis (AnpCONT) e o  Congresso 
USP de Controladoria e Contabilidade. 

O congresso com maior publicação de ar-
tigos sobre o tema Governança foi o EnANPAD, 
com 36 artigos, sendo o ano de 2008 com maior 
publicação, ficando em segundo lugar o con-



Contabilidade, Gestão e Governança - Brasília · v. 15 · n. 1  · p. 115 - 127 · jan/abr 2012   124

Elizângela Duarte, Maria Aparecida Cardozo, Ernesto Fernando Rodrigues Vicente

gresso da USP com 21 artigos, sendo o ano de 
2006 com maior publicação e o congresso da 
AnpCont com 3 artigos do total do universo da 
pesquisa que foi composto por 60 artigos.

A autoria dos artigos concentrou-se entre 
dois e três autores, com 21 e 18 artigos respecti-
vamente, e o gênero que predominou foi o mas-
culino com 66,67%. Entre os autores mais prolí-
ficos, destacou-se Oliveira, com 5 artigos, 
seguido de Beuren e Rogers com 4 artigos. Com 
3 artigos publicados,  são 4 autores:  Gallon, 
Santos, Ribeiro e Nardi.

Os artigos foram classificados por centro 
de estudos e o primeiro lugar ficou para a Uni-
versidade de São Paulo, com 9 publicações, 
sendo 100% no congresso da USP. O segundo 
lugar ficou para a Universidade de Fortaleza – 
UNIFOR, com 5 publicações, sendo 3 no con-
gresso da USP e 2 no congresso AnpCONT. 
Com 3 publicações, ficou a Universidade Vale 
do Rio dos Sinos – UNISINOS, com 100% das 
publicações no congresso da USP e a Universi-
dade Federal do Ceará também com 3 publica-
ções, sendo 2 no congresso da USP e 1 no con-
gresso AnpCONT. Nessa análise, foram 
descartados os artigos do EnANPAD visto a 
falta de informação sobre a origem dos artigos.

Para classificação do foco das publicações, 
foi realizada a análise crítica da leitura na ín-
tegra dos 60 artigos. Os temas mais discutidos 
são sobre Governança relacionada ao desem-
penho e Governança relacionada ao comporta-
mento das ações, com 9 artigos cada, seguidos 
de Governança relacionada à informação con-
tábil e, em terceiro lugar, Governança relacio-
nada com conflito de interesses com 5 e 4 ar-
tigos, respectivamente.

Percebeu-se também que muitos dos tra-
balhos considerados aptos à análise, que com-
puseram a amostra final,  continham em seu tí-
tulo a palavra Governança, embora não tivessem 
no seu conteúdo fundamentos sobre a gover-
nança, uma vez que utilizavam para análise em-
presas classificadas em algum nível de Gover-
nança, portanto, o foco da pesquisa não era 
exatamente sobre governança como é o caso do 
artigo de autoria de Colauto, Nascimento, Ave-
lino e Bispo (2008), intitulado “Evidenciação de 
Ativos Intangíveis Não-Adquiridos nos Relató-

rios da Administração das Companhias Lis-
tadas nos Níveis de Governança Corporativa da 
Bovespa” e do artigo de autoria de Klann, 
Beuren e Hein (2008), intitulado “Impacto das 
Diferenças entre as Normas Contábeis Brasi-
leiras e Americanas nos Indicadores de Desem-
penho de Empresas Brasileiras Participantes da 
Governança Corporativa”, ambos publicados 
no EnANPAD.

Em linhas gerais, o estudo bibliométrico 
evidenciou que o tema Governança é discutido 
no meio acadêmico, sendo a concentração em 
artigos com foco em Governança nas grandes 
empresas, na sua maioria de capital aberto, em 
que se tem a relação com os investidores, e onde 
existe a dispersão do capital e os conflitos de in-
teresses entre os donos do capital e os adminis-
tradores. Cabe lembrar que, conforme apresen-
tado pela literatura, a Governança se aplica a 
todas as organizações (IBGC, 2009). Pesquisas 
como as do artigo de Bertucci, Pimentel e 
Campos (2008), que trataram da identificação e 
análise do desenvolvimento de estruturas e me-
canismos de governança em uma empresa fami-
liar de capital fechado, aparecem de forma tí-
mida entre os demais.

Como sugestões para as próximas pes-
quisas sugerem-se: (i) incluir o Congresso Brasi-
leiro de Custos no universo da pesquisa; (ii) in-
cluir artigos apresentados nos principais 
periódicos nacionais; (iii) incluir artigos apresen-
tados nos principais congressos e periódicos in-
ternacionais e (iv)  analisar outros pontos base-
ados nos diversos focos atribuídos a cada artigo. 
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